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SINAIS QUE PODEM 

SUGERIR COM QUE AS 

CRIANÇAS 

APRESENTEM 

DIFICULDADES 

QUANTO 

APRENDIZAGEM DA 

LEITURA. 



➢Demora para desenvolver a linguagem: Por volta dos 2

anos e meio, a criança deve conseguir falar frases ou

sentenças curtas.

➢ Problemas com fala: Aos 3 anos, a criança deve

conseguir falar bem o suficiente para que os adultos

consigam entender a maior parte com facilidade.

➢Dificuldade para aprender: cores, formas, letras e

números.



➢Dificuldade para rimar palavras:

➢Problemas com coordenação motora: Por volta dos 5 anos, a

criança deve conseguir abotoar as roupas, usar uma tesoura

para recortar formas de papel e pular, além de conseguir
copiar o desenho de um círculo, quadrado e triângulo.

➢Não consegue manter atenção: Entre os 3 e 5 anos, a

criança deve conseguir ficar sentada e ouvir uma história

curta. Conforme ela for ficando mais velha, ela deve

aumentar proporcionalmente o tempo de atenção dela.



Segundo Duke e Pearson (2002) existem seis tipos de estratégias e/ou

intervenções de leitura consideradas relevantes, baseadas em pesquisas

tidas como auxiliares no processo de leitura. São as seguintes:

• Predição: trata-se de antecipar, prever fatos ou conteúdo do texto,

utilizando o conhecimento existente para facilitar a compreensão.

• Pensar em voz alta: o leitor verbaliza seu pensamento enquanto lê.

• Estrutura do texto: analisar a estrutura do texto, auxiliando os

alunos a aprenderem a usar as características dos textos, como

cenário, problema, meta, ação, resultados, resolução e tema, como

um procedimento auxiliar para compreensão e recordação do

conteúdo lido.



▪ Representação visual do texto: auxilia leitores a entenderem,

organizarem e lembrarem algumas das muitas palavras lidas quando
formam uma imagem mental do conteúdo.

▪ Resumo: tal atividade facilita a compreensão global do texto, pois

implica na seleção e destaque das informações mais relevantes

contidas no texto.

▪ Questionamento: auxilia no entendimento do conteúdo da leitura, uma

vez que permite ao leitor refletir sobre ele. Pesquisas indicam também

que a compreensão global da leitura é melhor quando os alunos

aprendem a elaborar questões sobre o texto.































WWW.PINTEREST.COM



• Reconhecer o tempo de atenção da criança e não ir além dele.

• Procurar compreender o tipo de assunto que desperta a curiosidade

na criança, para então escolher o material de leitura.

• Estimular a interação da criança com o livro perguntando sobre do

que trata a história que será lida. Isso pode ser feito depois de você

ler a resenha da história; em seguida, abra espaço para deduções

introduzindo perguntas como “E agora o que vai acontecer?”, “Como

será que vai acabar?”, “Como vocês gostariam que a história

acabasse?”.

• Permitir que a criança “leia” com ou para você, quando já conhecer

bem a história, apoiada na memória e nas ilustrações do livro.



• Manipule livros: inicialmente priorize os com figuras maiores e

estimule a criança a apontar figuras nomeá-las.

• Construir livro de categorias com figuras ou fotografias.

• Cuidar com o uso de linguagem infantilizada.

• Quando a criança oralizar, treinar o uso de frases simples.

• Ampliar vocabulário: ofereça objeto novo, nomeie, diga a função.
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